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mineiro tem a fama de ser um povo
fechado. Não concordo, pelo contrário, a
receptividade, a amizade, a espontanei-
dade são percebidas não somente entre
os colegas médicos, mas todo o pessoal da
organização, da secretaria executiva e das
pessoas em geral. Acho que tem sido um
evento maravilhoso. O Expominas é per-
feitamente capaz de receber um número
muito importante de médicos radiologis-
tas. Estava faltando uma estrutura como
essa numa cidade tão importante como
Belo Horizonte, pois é um lugar muito
atrativo, desde o ponto de vista turístico,
um Brasil diferente do que você pode
conhecer no sul do país ou no Rio de
Janeiro – cidade internacionalmente re-
conhecida – até como pólo de atração
para a realização de eventos nacionais e
internacionais.

Para o Dr. Sebastião César Mendes
Tramontin – médico radiologista de
Curitiba (PR) e diretor do departamento
de defesa profissional do CBR, “A V Jor-
nada é o fortalecimento do Colégio Bra-
sileiro através das suas federadas, teve uma
organização muito boa, o nível científico
das aulas ótimo e a participação dos

radiologistas em
massa. Muito boa
jornada. Acho que
o Expominas é um
dos melhores locais
do Brasil. Para a
realização do Con-
gresso será muito
bom porque apre-
senta instalações
confortáveis, am-
plas. Acho que vai congregar todos os
radiologistas brasileiros com muito con-
forto. Assisti várias aulas que abordaram
assuntos em ultra-sonografia, tomografia
e mama e tiveram alto nível devido aos
professores consagrados em nosso meio.
Como diferencial da jornada posso des-
tacar que algumas palestras foram feitas
por pessoas novas, principalmente de
Minas Gerais ingressando nas jornadas
como palestrantes. Isso é ótimo para ter
uma renovação dos professores e um trei-
namento deste pessoal que é experiente,
mas é menos conhecido no cenário na-
cional. Isto é muito importante para a
especialidade porque tive a oportunida-
de de conhecer vários professores
com um nível científico bom, material

exemplar e equipamentos muito bons
que trabalham no interior do Brasil.
Assim, é possível saber que a especiali-
dade está sendo exercida por pessoas
jovens, mas com nível científico igual
ao dos grandes centros. Fazer um even-
to conjunto com a SOGIMIG signi-
fica uma união maior, que não existe
um interesse na disputa pela especia-
lidade e sim uma união de forças. Acho
que é um evento que deve ser incenti-

vado com outras especialidades para se
formar outras jornadas em conjunto.
Como filosofia do Colégio faz parte das
jornadas regionais de radiologia o con-
graçamento e o conhecimento dos cole-
gas que estão exercendo esta profissão,
assim como momento de discussão dos
problemas da especialidade, onde o
radiologista do interior pode conversar e
dar sugestões e opiniões diretamente
aos dirigentes das suas sociedades de
classe local e nacional, como o CBR.
Importante também é a confraternização
para nos tornarmos uma grande família
da radiologia brasileira.”

Renata Donaduzzi
Jornalista CBR – Belo Horizonte

Agosto-5.p65 3/8/2007, 17:2423


